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A URGENTE ÁCERCA DA 
CHÓLERA. 

747 A chólera já viaja pela Europa, sem 
que dê provas de retroceder fo caminho que se- 
guiu a primeira vez, quando nos invadiu. 

Este facto não é uma novidade; e seria um 
crime se illudissemos o publico sobre a possibili- 
dade da sua invasão. 

A falta das providencias, que a religião,. a 
seiencia, e o passado aconselham, é uma res- 
porisabilidade tremenda, que só ha-de pesar so- 
bre os que se deixarem seduzir pela illasão, para 
esquecerem o perigo, no goso momentaneo da 
obra do seu egoismo. 

Preparemo-nos para à visita fatal, que o fla- 
gello possa fazer a este reino, 

Não desprezemos nem um dos elementos co- 
nbecidos para tal (im, e se Deus permittir, que 
mais esta desventura não venha pesar sobre a pa- 
tria, seremos louvados: por nos termos lembrado 
dos nossos irmãos , “não poupando um só esforço 
para evilor o perigo que vs ameaça. 

À imprensa não se póde curvar a nenhuma con- 
venieucia que tente aconselhar o seu silencio. 

O sacerdocio da- verdade 'não vê salvação na 
senda por onde o engano camipha. 

A Europa não está preparada para a invasão 
desse mal que adeyasta. . 

Portugal é das nações-que possue menos ele- 
mentos para a combater. A civilisação que abun- 
da nos outros paizes, fulta-lhe, e para a supprir 
nem sequer possue o oiro com que já brilhou aos 
olhos do mundo, e que distribuido por mãos ca- 
ridosas, que a intelligencia dirigisse, poderia fa- 
zer que mparecesse o que em muitos casos só se 
obtem é custa de estudos especiaes. 

A existencia da chólera nas paginas da historia 
moderna da civilisação não é um facto indiffe- 
rente. 

Quanto a nós, anda ligado com as proposições 
que deixâmos apontadas. 

O cadaver do cholerico no meio das cidades , 


PROVIDENCI 


que ostentam as pompas supremas com que as' 


adorna o espirito dos seculos, tem sôbre sia mar- 
ca do dedo invisivel da Providencia, quea cons- 
ciencia e à philosophia acceitam sem dependencia 
do raciocinio. 

4 O que é a sciencia ante esse documento so- 
lemne da sua impotencia ? 

Os homens-que empregam a vida nas lides do 


entendimento, que converteram em forças o Vã= 
SETEMBRO) mem 28 ma 194, 


por, que uniram às diferentes “partes do globo 
por meio de um fluido, e que descobriram a 
reacção de tantas acções; não sabem ainda qual 
seja o meio de dissolver a semente da morte pre- 
coz e irregular que nasce ao pé do Ganges! 

40 que é a política ante o pobre, que a in- 
salubridade, e a miseria arrasta para debaixo da 
foice da morte? 

Os que julgaram haver inventado um meio de 
constituir perfeitamente a sociedade, que accei- 
taram as bençãos dos que lhes chamam paes, que 
se embrisgaram com os applausos dos feitos das 
suas armas, ou das previsões do seu espirito, screa= 
ram tantas noções e não sabem cumprir o Lesta- 
mento do Justo morto sobre a cruz, acabando 
com a escravidão da fome e do crime! 

A chólera é como uma advertencia superior , 
que desthronando o sabio orgulhoso o arremessa do 
apogeo da sua gloria para a humilde condição do . 
homem que estuda; é como um vivo apostolo da 
charidade, que «obriga os que são ricos a lem= 
brarem-se dos pobres, 

E por estes duis modos que o Governo tem a 
providenciar, para cumprir os duros deveres da 
sua posição. H 

Desenganemo-nos : — não estâmos preparados 
para a invasão da chólera, 

Para este fim , quanto a nós, é mister que o 
Governo, sem demora, crie uma suprema aucto- 
ridade e um recurso para tudo quanto se refira 
a epidemia. 

É este o caso de nomear uma commissão nu- 
merosa , que além: das prevenções que adopte é 
dos auxilios com que acuda ás viclimas, proponha 
já os meios de obter todos estes resultados. 

Ha muito bons desejos ; mas se os não centras 
lizarem, se os não unirem, serão perdidos, e se 
a chólera houver de nos invadir, achar-nos-ha 
tão desprevenidos como estavamos, quando se re- 
cebeu a notícia do seu novo apparecimento na 
Europa. 

ESCHÓLAS AGRICOLAS. 

T4S A assembléa nacional franceza discote ao pres 
sente um projecto de decreto, appresentado pelo mi- 
nisterio, que Lem por Gm trar os meios de en- 
sino indispensaveis aos que dedicam a sua vida aos 
trabalhos agricolas. 

Este ponsamento eminentemente civilisador , deva 
concorrer poderosamente para o bem estar da socie= 
dade. 

O projecto estalue tres gráus de ensino agricola, em 
tres diversos estabelecimentos. Organisa para o pri 
meiro gráu as quintas modelos : — para O Segundo as 
eschólas-regimnaes : — para o terceiro um fnstttuto na- 
| cional ogronomnicos 
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As quintas-modelos são destinadas para ministrar a 
todos os ramos da agricultura trabalhadores habeis e 
inteligentes, — As eschólas-regionaes instruirão e for- 
marão 0s administradores das fazendas rurses. quer 
estes sejam os proprietarios, quer simples arreadata- 
rios. — Do instituto nacional agronomico sabirão , com 
o andar dos tempos, homens profundos em todos os 
conhecimentos necessarios aos aperfeiçoamentos dos 
methodos de cultorá, e destinados a propagar as lu- 
zes adquiridas pelo ensino. Será mais propriomen- 
4e uma eschóla normal de agricultura. 

Nas quintas-modelos o ensino é prático, e dado, o 
mais das vezes, sobre o terreno, com a enxada ou 
com o arado na mão. 

As eschólas-regionaes são eschólas especizes, que se 
espalharão pelo territorio, segundo as especies de cul- 
tura, que predominem nas diversas localidades. As- 
sim na provincia, que mais particularmente cullizar 
as vinhas, a eschóla tralará com todo o cuidado do 
seu maior aperfeiçoamento. N'estas eschólas e ensiuo 
é não só pratico como essencialmente theorico. 

O projecto manda organisar 360 quintas.modelos, nas 
quags se despenderão 838:080 5000 réis. — As eschó- 
Tas-regionaes custarão ao estado 63:360,5000, — A des. 
pesa do instituto nacional Obrónopião é Lenuissima. 


UTILIDADE DO SANGUE E SUA 
CONSERVAÇÃO. 
7H9 Todos sabem que os substancias animaes mi- 
istram, por sua decomposição, os elementos mais 
o das plantas, e que sem estrumes, 
à lerra mais ferlil se esterilisa, 

Entretanto tados os dias vemos inulilisar os estru- 
mes mais poderosos, como, por exemplo, o sangue 
dos animaes mortos, 

E bem verdade é bom empregar o sangue 
em estado liquido, e que se não póde conservar mui- 
tu tempo antes de apodrecer: mas, não ba nada mais 
facil que tornal-o solido seccando- 

Entretanto temol-o visto empregar, com bom resul- 
fado, em fórma de réga. 

Para tornar solido o sangue, deve-se tomar uma por- 
ção de terra hem solta e fazel-a. seccar. bem em am 
forno, Sécca esta terra Jança-se-lhe por cima o sangue, 
até que ella se impregne bem delle; feito isto leva-se 
esta terra ao forno a lornar a seccar, 


Aterro depois guarda-se, bavendo todo o enidado 
em a preservar ila humidad 
Estr Lerra assim preparada, mistura-se depois com 


a outra; e deve ser principalmente empregada na 
jardinigem . ou na horticultura, 

Quendo se quizer aproveitar o sangue para acultu- 
ra em grande , então mislura-se o sangue com outros 
eslrumes: pois que a experiencia lem mostrado, que 
os melhores estrumes são us compostos, mislurando-se 
bas com outros, 

“a 


DOENÇAS DOS OPERARIOS E DAS PESSOAS 
QUE PASSAM VIDA SEDENTARIA. 

750 As investigações de M. Fourcaull sobrea cau- 
32 das doenças, que atacam os operarios nas manu- 
facturas, e as pessoas que teem unia vida sedentaria, 
e sobre os meios de se evitar o desenvolvimento das 


quellas afecções, o levaram ao seguinte resultado : — 

4.º — As causas geraes das doenças chronicas obser- 
vadas nas olicinas, nas prisões, nas cazas pegiten- 
ciarias, nos bospicios e conventos, nas cazas de edu- 
cação, hem como nos lugares bamidos e baixos, opem 
ram principalmente sobre a pelle. 

2º— A ventilação e o exercicio muscular, são 08 
preservativos mais elhicazes para obstar no descnvol- 
vimento daquellas mole Para lhes evitar o pros 
gresso, o methodo, que salisfaz mais geralmente, con= 
siste no emprego dos meios proprios para restabelecer 
ade das funcções da pelle, e sobre Ludo a 
transpiração insensivel. 

Journal des Connaissances Utiles. 


PREMIOS CONFERIDOS PELA SOCIEDADE. 
DE AGRICULTURA DE LONDRES, 
751 A tabella seguinte dará uma idéa da impor- 
tencia dos premios distribuidos pela Sociedade Real 
de Agricultura de Londres na sua sessão aunual, 


Premios. geraes, 


ndo de pontas curtas , . 4125 francos, 


Raça de Hereford . 2.0. AA » 
» de Devons ese a W125 » 
Diversas raças ec cesso BA25 » 
Cavalos e ren aço o BIITD »” 
Carneiros de Leicester . . . « 3.000 » 
» de lã comprida . +. 3000 » 
Gado suino 0 cc BO00  » 
Aperfeiçoamentos. invenções, etc.  8:750 » 
Experiencias, memorias... 8:500  » 
Premios locaes, 
Gado de pontas curtas +... 2000 “» 
os so sra ses enmo rua vo! B930 » 
Carneiros de Leicester. , we 500 » 
» delãcomprida . . 500» 
Gado suino 0. sc. 500 » 
Memorias, e experiencias + . +  2:500 » 
. Tola). . 571375 »” 
PREPARAÇÃO DO CHLÓRO POR M. 
PATTINSON. 
752 O processo consiste em fazer passar uma cor- 


rente de vapor de agua, aquecida em uma retorta ou vas 
so que contenha acido chlorhydrico e peroxido de made 
ganesio. O emprego do vapor tem por fim agitaras mas 
terias, e renovar as superfícies em contacto no fim da 
operação. 

O apparelho é um vaso cylindrico de barro, coberto 
por placas que se podem tirar. 

Por uma pequena abertura introduz-se o peroxi 
de manganesio: — depois lança-se por um tubo o aci- 
do chlorbydrico. Aquece-se depois exteriormente pelo 
vapor até 82º centigrados , pelo espaço de 18 horas. 
Para activar a operação e alcançar a maior porção pos- 

vel de chlóro, do apparelho 
vapor, que e eleva á temperatura de 113º centigra, 

io de um tubo que mergulhe no mixto, 
« O vapor dere ser introduzido duran. 


te seis horas. 
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BANHOS PUBLICOS. 

753 Sr. Redactor. — Li. no n.º 36 do vol. 7.º— 
serie, 3.º .artigo 637 da Revista, as judiciosas reile- 
xões do Sr. M. A. M relativamente à falta de esta: 
belecimentos de banhos, e de Langues para lavar roupa. 

Poço licença para faser algumas observações sobre 
este artigo, 

Sobre lavagem de roupa só diceique ha alguns an- 
nos que ahi para o Grillo, se fez um estabelecimento 
deste genero, o qual supponho ter acabado, porque 
já não oiço follar nelle, nom o Sr. M. A. M. dá delle 
notícia, 

Sobre banhos direi mais algnma coisa, porque estou 
mais do facto deste objecto. Tenho ouvido fallar de um 
estabelecimento de banhos. que já honvo em Lisboa, 
em ponto grande, e que estu por falta de concorren- 
cia. Mudernamente houve outro estabelecimento em 
ensa do um cabeleireiro (a que alludeo Sr. M. A. M), 
o qual acabou (quebrando o proprietario), por não ser 
concorrido, Par esse mesmo tempo existinm mais tres 
estabelecimentos neste genero: tm no edifício das Re- 
colhidas, nos Cardaes de Jesus: outro na rua dos Ca- 
nos; e outro na rua do Principe n.º 32, que é meu. 
Os dois primeiros destes ultimos Lres já não existem; 
eo terceiro é sustentado por capricho, e á custa de 
grande sacrificio. Tanto é verdade o que levo dito, tão 
pouco frequentado é o meu estabelecimento, que o 
Sr, M: A. M. 0 não achou digno de ser mencionado, 

Du que fica dito se deduz: que senão ha mais esta- 
belecimentos de banhos, em Lisboa, é porque não ha 
quem os procure, AS pessoas que Leem meios, e que 
sabem apreciar'a grande ulilidade do aceio para con- 
secvar a saude. tomam banhos em gua caza. Tenho 
coin tudo encontrado muitas pessoas favorecidas da for- 
tuna, que, havendo chegado á edade de 70 e 80 an- 
nos,.e prescrevendo-lhes eu um banho , como meio 
therapentico , me respondem — que receiam este reme- 
dio, porque nunca , na sua vida . tomaram um banho! 

Qual serão estrangeiro civilizado, ou harbaro, que 
possa acreditar que no meu estabelecimento (que existe 
haroita aunos) , passam dois dias. na estação mais pro- 


peia . sem que uma só pessoa venha tomar banho ? No. 


inverno não é muito quando passa uma semana sem se 
dar um banho. Já tem chegadoa 17 dias sem vir uma 
pessoa ao meu estabelecimento Tenho suecessi- 
vas diminuições de preços, para éxcilar a concorren- 
cia, baldadas são porém todas as Lentativas. Não está 
no espirito dos Lisbonenses o banhar-se senão no rio 
— elonea geral de toda a cidade, — E não ohstanta as 
pumerosas constipações. que alli apanham, as tosses, 
qite todos os annas dão um certo numero de molestias 
de bote. que ás vozes degeneram em phlisicas, são 
concorridos estes banhos, porque são moda, Mas a de 
banhos hygienicos, que tanto concorrem para a conser- 
vação da saude não se adopta. 


Nilo. 


ACCLIMATAÇÃO DAS PLANTAS. 

754 Seguindo as observações de M. Gordon, di- 
rector dos Jardins da Sociedade de Horticultura de 
Londres, pode se eossiderar como provados os factos 
seguintes, sobre a acclimatação das plantas: 

1.º Todaa planta que se quizer acelimar, bão deve 
ser submettida a um calor artificial na estação que pre- 
ceder áquella em que se quizer. pôr na Lerra. Se esta 


planta nasceu por meio de semente, é conveniente nãô 
lhe applicar durante à vegetação senão o menor calo! 
possivel. As plantas enfesadas e pouco desinvolvidas 
teem mais probabilidade de se treárem, néste caso» 
as que foram apressadas nã sua vegetação. 
A planta não deve str colocada do ar livre ah: 
tes do fim de mio. A terça deve ser fraca. e perfe 
tamente estanque. Durante o inverno deve-ss-lhe for: 
mar uma especie de toldo paraa preservar da intem: 
perie da estação. 


FARECER DA COMMISSÃO NOMEADA PARA 
EXAMINAR AS MACHINAS DE SERRAR 
COLLOCADAS NO ARSENAL DE MARINHA, 
O documento aulhentico que se segue, Lermina 

perfeitamente a questão sobre a collocação das 

muchinas de serrar , nas oflicinas do-Arsenal da 

Marinha. ” 

O Sr. Tonnelier pedia uma commissão: [ez-se- 
lhe a vontade, e o publico vendo o parecer co- 
nhecerá que tinhamos rasão de sobra, quando in= 
dicâmos o termo que a questão devia ter e que 
de facto teve. d 


755 Aos seis dias do mez de Setembro de mil oitncens 
tos quarenta e oito em cumprimedto do oficio da Ses 


da machina que se acha estabelecida 
nas novas officinas do Arsenal da Marinha, omittam uma 
opinião segura e definida sobrea vantagem de conser-, 
var montada a referida machina nas officinas, ou des- 
tina-la á limpora do Dique; foram convidados os ins 
dividuos abaixo designados, 05 quass perante-o mesmo 
conselho , depois de feito um rigoroso exame sobre q 
estado da mencionada machina foram de bpinião — o Se. 
Collares, que a machina a vapor é sulficiente para as 
oficinas — o Sr. Piters, diz igualmente que siim Cont 
algum as alterações. — O Sr, Norton — Sua Ex.* o 8r, 
Conde de Linhares, D. Rodrigo — o Sr.-Antonio Frans 
cisco da Silva — eos primeiros engenheiros do Vapor 
Mindello. e Infante D. Luiz, todos são da mesma opis 
— O Sr. Tou: « disse que a machina não tem 
a força sulficiente. Todos os Srs. acima referidos, “á 
excepção do Sr. Tonnelier , disseram que com muito 
pequenas alterações e pouco dispendiosas nas, peças de- 
pendentes da machina, mas não na machina, qualqueç 
engenheiro pratico com facilidade as poderá faser, é 
a machina funecionará como se portende. O Sr. Rego 
que é da opinião da commissão com reserva sobre ag 
alterações que haverá a faser nas peças dependentes 
da machina, que julga mais consideraveis do que q 
commissão. Diz o Sr. Tonnelier , que todas as peças 
dependentes da machina estão bem montadas. E per- 
guntando-sea todos os Srs. acima mencionados, se cono 
vinha mais mudar-se a machina paralo esgolamentoda 
Dique, declararam ouanimemente que a machina é 
mais vaniajosa ao Estado conserva-la no local em que 
se acha montada, comprando-se uma para o esgota- 
mento do Dique da força, que os engenheiros julga- 
rem apropriada, sendo piadas muito conside- 
* 
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envel. O Sr. Rego disse, que só a despesa do com- | frescura da terra, 


bustivol seria superior á economia proposta pelo Sri 
Tonnelier, empregando a caldeira velha, e o Sr. Ton- 
nelier , que é mais vantajoso o mudar-se aquella ma- 
china para o Dique, e comprar-se outra por ser me- 
nos dispendioso para o logar d'aquella. Sala das ses- 
sões do Conselho de Administração de Marinha em seis 
de Setembro de mil oitocentos quarenta e oito. Conde 
de Linhares, engenheiro de marinha — Norton — Tho- 
maz Beyt— HH Piters— Antonio Francisco. da: Silva 
— E Tonnelier— Roberto Baldy — Pelo Sr. José Pe- 
dro Collares & Filhos, José Pedro Collares, Junior 
— Gregorio Nazianzeno do Rego — Barão de Lazarim 
— Vieira — Duarte. — Secretaria do Conselho d'Ad- 
ministração de Marinha em 9 de Setembro de 1848. 
— José da Costa e Sousa, secretario. 


PARTE LUTIERARIA, 


O PRESO. » 
XLIII 


756 Acabo de presencear uma scena bem 
maravilhosa, e bem triste para o pobre preso! 

Amanheceu ! 

O inverno: começa. sempre com. estes dias for- 

mosos, que embriagom a phantasia ! 
* Logo que cheguei 4 janella, senti o orvalho 
gelado da noite, que estava adherente às gra- 
des, refrescar-me a fronte, que, ardendo ent 
febre, io repousar-se nos ferros que me prendem 
a liberdade. 

Vi correr para a: banda do mar, como se fos- 
se uma cortina, a nevoa que escurecia o céu. 

Depois passaram algumas nuvens, que me es- 
condiam esse espelho da eternidade, que tingin- 
do-se todo de azul muito escuro, apenas era vis- 
to por mim Ho ponto minimo que da prisão pos- 
so descobrir. 

A cr do céu era tão pura! 

A vida transvonva-me inteira para aquella au- 
rora de outra vida mais ditosa ! 

As nuvens pareciam grandes massas de espuma, 
correndo sobre um plano esmaltado. 

A luz do sol tocava a ultima nuvem, que se 
ta esconder aos meus olhos, quando um feixe de 
raios de tão esplendida luz, batendo no denegri- 
do frontispicio desta cadêa, me allamiou o rosto e 
o entendimento! 

Era tão formosa esta luz, que se reflectia na 


» Vem do n.º 48; 


| aqui se padece. 


E ri a 


que a lomei por uma espe- 
rança ! 


Verei se ainda esta é haldada como: tantas ou= 
tras! A 

Em parte não o será, porque um dia destes 
dá-me animo, e pelo menos permitte que eu ac- 
crescente mais algumas linhas à infuusta narração 
de tantas maguas. 

Os meus infelizes companheiros continuam ma- 
chinalmente a vida, que para elles é como um 
castigo, : 

Esta prisão é um acompamento da desgraça , 
& uma prova do muito que se desconhece o que 


Nesta mansão de tormentos ainda ha labios que 
riem ! 

Está diante de mim um pobre homem, pre- 
so ha oito annos, por não: sei que intriga, armada 
para o perder. 

Abandonado pelos que o deviom amar, esque- 
cido até pela justiça, passa o dia a educar 08 
seus ratos, comp elle The chama, e a entreter- 
se com os brinquedos em que os amestrou, 

Agora está sentado n'um banco encostado à pa- 
rede; tem a cabeça pendida sobre o peito e des= 
eneruzando os braços deixou-os cair, a ponto, que 
as mãos quasi que tocaram o: pavimento, 

Assobiou e 03 seus companheiros habitunes saí- 


| ram das tocas e saltaram-lhe sobre os joelhos. 


Alegrou-se-lie então o rosto e pareceu outro. 

4 O que póde a paciencia ? 

Parece incrivel o que esse homem conseguiu 
fazer de um animal tão: rebelde ao ensino. 

Assobiou outra'vez; todos saltaram para o chão, 
menos um, ao quol chama o seu predilecto. 

Em quanto os outros se formam. para executa- 
rem com a moior perfeição o render da guarda 
da cadêa, o que ficára sobre os joelhos do triste 
preso, recebe os affsgos da mão cadaverica, que 
o domesticára. > 

Custo-me vêr assim empregar o affecto de um 
homem em coisa tão repugnante; mas o coração 
vive do affecto, e é mister que este se reparta 
seja com o que for ! 

Sería longo referir os triumphos que a pacien- 
cia alcança nesta coza. 

Agora mesmo entra pela enxovia um passaro, 
dando um pio agudo; lá correu direito ao dono, 
que está deitado sobre uma manta. 

Salta-lhe contente por sobre o corpo, e vae es- 
conder-se-lhe no seio, como se quizera repousar 
com elle. 

Aqui ao mea lado está um homem que foi mes= 
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tre regio, e que emprega 'todas as horas do dia 
na invenção de um noyo alphabeto e nos ensaios 
do seu invento. 

Lá está nas grades um “rapaz, filho de um pre- 
so, esperando que seu pae: alcance licença do 
juiz pára que posse vir buscar um cão d'agua, 
que seu pae ensinou, e com o qual elle ganha 
alguma coisa, indo alugal-o a um francez, que 
à vae mostrar pelas cazas, como novidade vinda 
de fóra do reino. 

Faz “coisas que pasmam. 

O que mais me commove é o grupo, que to- 
dos os dias se fórma ao pé da janella, com a nu- 
merosa familia! de um desgraçado, que tece, com 
as mãos, as-mais: delicados obras de cabello. 

A mulher e os seus cinco filhos acabam de 
entrar.) 

N'aquelles rostos, que a fome decora, está 
brilhando a alegria. 

Járse assentaram. 

O morido voe escolher “os cabellos mais per- 
feitos, que hoje “devo' cortar da cabeça de sua 
mulher, para poder trabalhar, e é então que 
ella tira deboixo da copa um pão, quasi tão ne- 
gro como o que migam no caldo sujo, com que 
nos sustentam. 

Com que avider, a fome faz luzir todos os 
olhos! as creanças sulfocam-se, e o pae e a mãe 
dão-lhes ainda os ultimos pedaços, antes de have- 
rem provado um só go menos, 

Pergunta pela creança que ella andava crean- 
do, e à qual já chamava tambem filho, 

A pobre mulher hão sabe o que ha-de respon- 
der; mas dá-lhe a triste nova que Ih'a tiráram , 
porque souberam que era mulher de um preso, 
e que havia mentido quando se déra por viuva. 
E que só Ih'a deixariam, com a condição de nun- 
ca mais voltar .á prisão. 

Santo Deus! e ha quem assim alfronte a jus- 
tiça eterna, querendo quebrar com algumas moe- 
das de prata ou oiro os santos laços que prendem 
a familia! 

A misera não a aceitou ! 

O marido está enfurecido e diz-lhe — « Foi 
castigo de Deus. . . mulher eu bem t'o disse. . . 
antes morrermos todos de fome do que engeitar- 
mos um filho, só para lhe vendermos o sustento, 
que era delle, a outro, que o podia pagar, por 
que nascêra em um palacio, em vez de nascer , 
como o nosso Aleixo, na pobre morada de um 
«canteiro! » 

Ella chora como uma louca e só responde — 
« Bem subes o que isso me custou; não me cor- 


tes assim o coração. .... antes eu tivera morri- 
do... . quando senti correr a roda, que me 
roubava o: nosso filho, caí sem sentidos... não 
te desesperes. .. assim como a Providencia então 
me deparou aqueile pobre, que teve a caridade 
de me conduzir até à nossa caza;, para que eu 
não passasse -a noite inteira repassada pela chuva, 
que corria a jorros, tambem agora Deus me ha- 
de valer. » 

Pobres infelizes! nem um nem outro sabem o 
que dizem. 

Entre lagrimas e pragas de desespêro vão afo- 
gando a dôr, em quanto em volta delles: só euos 
observo com interesse, E 

A parte dos presos que não atrôa os ares com 
o lugubre peditorio de todos os instantes, está a 
embriagor-se e a jogar, fullando essa linguagem 
mysteriosa , que: completa! o que poderia faltur 
para que a prisão fosse um novo mundo, em tu- 
do diferente do: que é animado pela liberdade. 

Pensei que me distrabia' retratando um desses 
infinitos quadros de miséria, que ha tanto Lem- 
po a desventura me põe ante os olhos. , 

Enganei-me ! 

As recordações do meu viver passado, a ima- 
gem de quem a esta hora chorará, como em, a 
desventura que nos separa, são coisas que andam 
sempre a desvoirar-me a phantasias 

à Mas, que é o que vejo ? 

Anselmo está fallando. pelas grades com a fa- 
milia, que tanto me enterneceu. 

Não o quero interromper , porque a-de estar 
praticando alguma acção virtuosa. 

Ha tanto tempo que o não vejo! 

Quero disfarçar, escrevendo , mas não posso, 

O coração bate-me com força. 

Ai! não me mentia aquella: esperança do ama= 
nhecer ! 


XLIV. 


É mister ser muito desgraçado para padecer co= 
mo cu padeço! | 

A Providencia ao passar perante mim, parece 
esconder o celeste rosto para me não vêr. 

Apezar do segredo que Anselmo guarda ácerca 
da causa do seu desapparecimento, o coração me 
diz que foi para me valer: mas nado alcançaria. 

sina minha : não acontece o mesmo aosou= 

tros infelizes a quem se chega. 

A mulher do canteiro bem obrigado lhe está, 

Como Anselmo nunca perde occasião de: bem 
fazer, assim que ella desu a causa que a le- 

*. 
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vára áquelle sitio, logo bateu na roda a pedir que 
tomasse nota particular da creança, que acabava 
de entrar designando o dia e hora, em que se fa- 
zia esta recommendação : e alcançou para a infe- 
liz familia uma esmola certa dada por uma bem- 
feitora, que emprega os ultimos dias da sua longa 
vida valendo aos desgraçados e que só tem para 
herdeiros a Misericordia e os hospitaes. 

Com a protecção dessa senhora, que muito in- 
flue no Porto, pôde tirar a creança da Misericor- 
dia e para coroar à sua obra só lhe falta soltar o 
pae do que já tem boas esperanças. 

Só a meu respeito nada se póde fazer. 

Asnovas que metróouxe inquietam-n'o bastante 
ea mim admiram-me tanto que nem as entendo. 

Anselmo diz, que repentinamente todos os jor- 
nacs começarom a fallar no meu crime; e que 
tonto aqui como em Lisboa se accusa a justiça, 
por me não ter já castigado. Por toda a parte, 
o caso corre desfigurado, e os que escrevem, Lor- 
nam-me responsavel pela miseria, 9 que ficou con- 
demuada a' pobre mãe de Pedro, que na com- 
panhia de seu filho vivia do rendimento do em- 
prego que este alcançára do Governo ! 

Anselmo Iêu-me alguns periodos dos taes pa- 
peis, e maravilhou-me só o interesse que toma- 
vam pela sorte da infeliz mulher: e fiquei pasma- 
do, quando Anselmo tirando-me da mão alguns pe- 
riodicos que me havia emprestado , disse; 

« Paulo ! isto que vês e a que chamam periodicos 
éluz que alumia e fogo que queima... não tomes 
& bos parte todo esse. sentimento. A charidade não 
é tardia na sua manifestação mal sabes tu que 
foi a mão de uma mulher perversa que dirigia 
todas essas pennas que descrevem a sorte da in- 
feliz, que tambem tanto lamentas ..» 

E de feito, Anselmo soubera não sei por que 
meios, que a mulher do fidalgo seu conhecido se 
valêra da influencia que tinha na cidade para in- 
dignar contra mim a opinião publica ; ao cabo de 
tanto tempo de silencio só assim se explicava o 
miteresse tomado por uma causa, que largo espaço 
corrêro sem nella fallarem. 

Foi a minha má estrella, que conduziu essa mu- 
Jher ao caminho por onde eu arrastava a existencia. 

Suspeita que eu sei pelosem ventura, que per- 
dêra, a historia dos seus crimes. 

Deseja a minha morte como uma necessidade 
para o reu descanço. 

Bem diz Anselmo, que se a mulher nos pro- 
vá que ha anjos, tambem claramente demonstra 
que plguns se perderam tl! 

Tomáro eu estar Jouco como a minha Mar- 


gar 


O EMIGRADO. 


Adieu! adieu! my native shore 
Fades o'er lhe water's blue 
Byron— Child-Harold. 


757 Leva o ferro. Solta o panno. 


Toma o leme. Ao mar! ao mar! 
Sobre as ondas do Oceano 

Vae a escuna a navegar, 
Senhora do Livramento , 

Parse as furias do vento, 
Levae-nos a salvamento 

Às praias de Gibraltar. 


Devorando silencioso 
maguas que o peito encerra? 


o vês? da escuna é ré 
Braços cruzados — de pé; 

s praiss que ao longe vê, 
Pedindo um palmo de terra! 


8 na noite escura 


Nem bumilde 
Terra da patria lhe deu? 

Lá na extrema do borisonte 
Mal vê as sombras do monte; 
Oh! quem haverá que co 
Os prantos que elle verteu?!.. 


Foi peior do que morrer 
Aquelle trance fatal: 

Vêr assim desa "cer 

A soa lerra s) 

Pede coragem a Deus, 
Ergue os olhos para os céus, 
Morre no labio um adeus 
Um adeus a Portogal! 


para não vêr entrar a razão no abys= 
mo do crime para aonde se arremessa quando 
penso nestas coisas. 

Foi por causa do muito que fallâmos a este 
respeito, que eu pude descobrir que Anselmo tam- 
bem escrevia as memorias da sua vida, 

Ao cabo de muitas instancias consegui que me 
deixasse só um papel, em que escrevia o que, por 
assim dizer, é o seguimento e talvez o termo da 
historia da creança, que eu tencionava escrever. 

Como se ausentou outra vez, estou sem saber 
nada ácerca do meu processo: mas parece-me que 
não póde tardar o julgamento. 

: Ser-me-ha fatal a pressa que tanto desejava ? 

Anselmo reccia que sim, por causa do que se 
tem escripto. 

Embora o seja; o que eu quero é saber já, 
se morro de uma sóvez, ou se hei-de estar pade- 
vendo sem vêr fim aos meus tormentos ! 
(Continia.) 
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= — e es 


Ai de ti! pobre emigrado ! 
Ai de ti! qual é teu nort 
Longe da patria — coitado: 
Que te importa ou vida ou morte? 
Oh! que sina tão de ferro! 

O que fez? qual foi seu erro 

P'ra sofrer este desterro, 

P'ra mer'cer tão negra sorte. 


Vaes vêr a rocha gigante 
Que se alevanta no mar; 
Vaes vêr a Ceuta distan! 
E o estreito de Gibraltai 


vêr o genio de Marte 
A forte praça a guardar. 


Que importa Ceuta distante 
Que tambem foi portugueza ? 
Quando a Hispanha era gigante 
Veio roubar-nos a preza; 
E depois sofreu curvada 

- Da Britania a mão o! 
Que na Hispanha subi 
Veio alçar bandeira 


Que importam. glorias estranhas 
Ao mesquinho desterrado? 

Se as suas penas tamanhas 
Lhe tem os olhos vendado! 
Não póde vêr, nem amar, 
Nem as artes admirar, 

Tem olhos só p'ra chorar 
Tristes prantos do emigrado! 


Que lhe importa em terra alheia 
Vêr o sol a fulgurar? 
Vêl-o brincando na 
Areias d'oiro formar 
Lá na patria o seu fulgor 
Eea mais vivo, maior, 
Tinha mais doce calor, 
Lá não sabia escaldar. 


Que lhe importa vêr o prado, 
Lindas flores a vestir, 

De mil córes matisado 

Cheio de vid Norir? 

Se as flores dizem nada 
Da sua vida passada, 

Dessa vida bem fadada 

Que na infancia viu sorrir! 


Que lhe importa à estranha gente 
Se elle vive só comsigo? 

Se n'essa turba indiff'rente 

Não encontra um só amigo! 

Se ninguem lhe estende a mão, 
Se não ha um coração 
Que lhe diga—meu irmã 
Vem consolar-te comigo?! 


| vasam o povo, o decreto da dem 


Que vida! Que triste vida 
É a de um pobre emigrado? 
Que saudade tão sentida! 
Que viver tão desesp 
Vê todo negro o pro 
— Patria — clama , sem ouvir 
Um só ecco repetir 

Aquelle nome sagrado! 


É já noite. Largo ao mar, 

Vento em popa sempre egual, 

Vae a escuna a navegar 

Sem medo do vendaval, 

Não o vês? da escuna á ré, 

Braços eruzados— de pé, ' 
Ás praias que já não vê 

Dizer — adeus Portugal?!..,: 


Agosto de 1848. 
J. M. do Cazal Ribeiro, 


ABCHEOLOGIA POLITICA. 


Ter 

758 Em » quanto nos regeu o governo absoloto, tam= 
bem não existia, como ainda agora, lei especial de 
responsabilidade de ministros — mas quando elles 
não haviam lealmente para como Soberano, ou aggra- 
o theur do 
uma sentença ignominiosa, com comminação de de: 
terro e outras, como servirá de amostra O seguint 


«Sendo-me presente a muita desordem inquiel 
ção que tem movido, com barbaros e infleis pretextos 
do desagrado do meu real serviço, Diogo de Mendon+ 
ça Côrte-Rea), Secretario d' Estado da Marinha e UI. 

agitando a paz, religião, civilidade e obeé 
que tinha por natureza, homenagem e fideli- 
dade, obrigação de me guardar : sou servido ordenat 
que D. Luiz da Cunha, meu Secretario d'Estado , 
vá logo em execução intimar este decreto, com as or= 
dens que lhe tenho determinado, para que dentro de 
tres horas saia d'esta côrte e cidade de Lisboa o dicto 
Diogo de Mendonça Córte-Real, em distancia d'ella 
quarenta legoas, onde pão lornará mai 
appresentar-me-ba certidão de como tem cumprido 
te degredo no termo de quinze dias da data d'este 
sob pena de que fazendo o contr lém do grande 
desagrado em que tem incorrido, se lhe dará outra 
maior demonstração de providencia que satisfaça o bem 
publico e os meus fieis vassallos. — Belem 30 de agos- 
to de 1756. Com a rubrica de S. Magestade, 


Este Diogo de Mendonça, era homem de merito , 
foi nosso embaixador em diversas córtes, auctor de vas 
rias memorias diplomalicas escriptas na lingua france 

émulo do marquez de Pombal e seu col- 


4. da Silva Tulio, 
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ALMANAR POPULAR. 

7.59 Achase na Imprensa Nacional, para sair á 
Juz no princípio de Outubro, o Almanak Popular, 
que contera, além do que se acha geralmente nas fa- 
Qhinhas, muitos artigas d'instrueção e recreio, illustra- 
. dos colo gravuras executadas por artistas nacionaes. 


Preços: 

Para os Srs. Assignantes da Revista Popu- 

lar, em Lisbys 420 réis. 
Para 0s Srs. Assignantes de pro 

zendo a quem dezejam que se entregue 

o livro em Lisboa, ou que direcção se 

lhe deve dar, por sua conta 120 » 
Avulso em Lisboa, 460 » 
Avulso nas provincia! 180 » 

Os Srs. Assignantes da Revista Popidar,; que quize- 


vemitér o Almanalo, sendo-de Lisboa, pódem dar os 
seus nomes aos distribuidores deste jornal. Os Srs. As- 
signanles de pro ia terão a bondade de dirigir as 
suas cartas. francas. á redacção da levista Popular, na 
rua da Madre de Deus, n.º 45. 

As encommendas, que seteem recebido já de diver- 
sas Lerras do Reino, para onde se tem escripto, abri. 
gem a empreza a tirar mais de seis mil exemplares, 
mumero que as novas encomendas augmentarão pro- 
vavelmente; por isso se faz o seguinte 

AVISO IMPORTANTE. 

Osauclores, editores, ou proprietarios de quaesquer 
obras litterarias, as poderão fazer anunciar, envian- 
do á redacção da Itevista Popular dois exemplares de 
cada uma. 

Os donos de fabricas, armaze: 
desejarem tornar os seus estabelecimentos conhecidos 
de mais de vinte mil leitores, pod maudar inserir 
no Almanal: os seus aunuocios, a 50 réis cada linha 
em breviariomiudo.; Poderá juntar-se 20 anuncio uma 
vinheta, fazendo-se, para este effeito outro ajuste, de 
que se Iratacá na rua Augusta, n.º 8, loja do Sr. La- 
vado, onde sê recobem lambem lodos os anuuncios , 
obras, nlesenhos, para o Almanak, e para à Revista 
Popular. 

Os auctores, ou introductores de quaesquer machi- 
nas, instrumentos, ou apparelhos novos, poderão tem- 
bem mandar, os seus apnuncios para o Almanak , en. 
ndo modelos bem feitos, ou desenhos, que repre: 
sentem exaclamente os ubjecios que se agnunciam, 

Quaesquer anuncios devem ser remettidos á rua da 
Masre de Deus, 0.º.45, 2.º andar, ou à rua Augus- 
las nº 8, até ao dia 20 de setembro impreterivel. 
mente, 

Asencommendas de exemplares devem ser feitas com 
a possivel promplidão, para que todos possam ser ser- 
vidos, 


NOTICIAS, 


ACTOS OFFICIAES. 


dia 19 De seTENSNO, 
Diario n.º 215. 
760 Importancia do Mappa das sommas recebidas 


lojas, ete. que 


nas Caixas Centraes da Thesoura 
Lisação das notas 16:382,9000 réi 


Geral pará amor. 


$ Dilon.* 216. 

Decreto regulando a distribuição da desprraa car- 

go da Junta do Credito Publico. 

Montam os encargos da dis 

1.092:3988038: — e os da di 
11.450:551$003, 


a interna “a réis 
da cexterná a, réis 


Dito ná nº tr, 

Carta de Lei anctorisando o Governo em execnção da 
convenção concluida em 4 de Dezembro de 1840 en- 
tre o Brazil e Portugal, a pagar aos reclamantes por- 
tuguezes residentes em Portugal o segundo rateio por 
saldo da importancia das reclamações. que foram li- 
quidadas e julgadas pela commissão mixta portugueza | 
e brasileira no Rio de Janeiro, Monta este rateio com 
os seus juros a 98:350,5052 réis, 


Dito n.º 210. 
Partecipação-de se pra já instala 
-do Cadastro do Reino. 
Contas do Cofre Central da Junta do Credito Publi- 
co pertencentes á divida interna e externa do mez de 
Abril de 1848, 


a Commissão 


Dito n.º 219. 
O Resumo geral do lançamento da Decima e impostos 
annexos no anob economico de 1845 a 1846 no Distri= 
cto de Bragança foi de 42:750037 réis. 


Dito n.º 220, 

Decreto regulando o modo como se ha de proceder 
na capitalisação da parte dos juros vencidos da divida 
interna fundada, conforme determina a Corta de Lei 
de 26 de Agosto ultimo. 

Decreto regulando a maneirs como devem proceder 
os credores aq Estado que forem ao mesmo tempo de- 
vedures, a fim de se puderam aproveitar do benefício 
que lhes cuncede a lei de 27 de Maio ultimo. 


Dito n.º 221, 

Portaria ordenando o modo como se devem faser 08 
exames preparatorios para qualquer individuo se poder 
matricular na Universidade de Coimbra, 

O Resumo do lançamento da Decima e impostos an- 
nexos do anno economico de 1845 a 1846 no Districto 
da Guarda importou em 43:0459554 réis :— e no an- 
no econouico de 1846 a 1847 em-47:765,5281 réis. 


Digo n.º ses, 

Decreto mandando. proceder desde já à confecção 
dos lançamentos da Decima e impostos annexus do se- 
gundo anno civil de 1848. 

Decreto regulando a despeza relativa nos Encargos 
Geraes, auctorisada para o anno economico de 1848 
a 1849. Importa esta despeza em 1.701:043 4372 réis. 

O Resumo geral do lançamento da despeza e impos- 
tos annexos do anno economico de 1846 a 1847 no Dis- 
tricto de Villa-Real é de & 75825 réis. 


VISITA DO GOVERNADOR CIVIL DO PORTO 
AVARIOS ESTABELECIMENTOS PUBLICOS. 

761 Lemos com prazer no Perivdico dos Pobres do 

Poito de 22 do corrente a noliciade que o Exm.* Sr. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


endêa e o hospital de Santo: Antonio. P: 
Ex. vai propor ao Governo algumas obra 
indispensaveis na cadêa de cidade, — Desejamos que 
a resolução não tarde porquea necessidade é urgente, 

Com a referencia a salubridade publica, as aucto- 
vidades administrativas teem por todo reino a cumprir 
missão bem util e honrosa, 

O que neste ponto se tem ultimamente praticado no 
Porto é digno de louvor, 

Tanto à auctoridade administrativa como a manici- 
palidade estão dando provas deque sabem andar com 
inteligencia e zelo noque diz respeito á saude publica. 

O musso collega do Porto termina a noticia a que nos 
referimos manifestando o quanto sente que se não Lenha 
dado um testimunho publico á meza da Misericor 
da cidade, que tantos serviços preston quando em 1847 
as Lyphos grasssram na cadêa. Acompanhamo-lo neste 
sentimento porque já pessoalmente tivemos a honra de 
examinar 0 quanto a administração desse estabeleci- 
mento merece as bençãos de todas as almas caridosas. 

O collega bem sabe que por desventura nossa , as 
obras de charidade raras veses encontram recompensa 
na terra. 

Aqui em'Lishoa, onde estamos escrevendo, se. pres- 
taram no tempo da cholera serviços que talvez não te- 
nham outros que os excedam, e desde de 1833 atéhoje 
ainda o paiz vão agradeceu com uma só palavra oque 
foi patente a milhares de pessoas. 

Oxalá que as nbservações do collega produzam o 
fruclo, que elle e nós desejamos. 


CAMINHOS DE FERRO EM FRANÇA, 


762 Ha toda a esperança de que o caminho de ferro 
de-Paris a Lião esteja concluido nos principios dopro- 
ximo annos 


O caminho: de ferro do norte para Dunkerque e Ca- 
Jais foi inaugurado a 3 do corrente mez cotre magni- 
ficas fostas. 
PADEIROS EM PARIS. 
763. Ha em Paris 601 padeiros, divididosmosdoze 
no 2.º, 


52:— no 9 33: 
1.50. 

ses segundo 
a importancia da: sua venda em cada dia. À primeira 
elasse comprekiende aquelles que cozem por dia mais 
de quatro sacus de farinha : — a segunda os-que cozem 
a terceira es que cosem dois sacos; — 
que cosem menos:de dois: sac 
ipalidade concede-lhes um auxilio de 11 
francos por saco de farinha, pezando 157 Kilogrammos, 
e do qual não devem tirar um producto acima de 204 
Xilogrammos, 

Um padeiro de primeira classe ganha pois. por dia, 
HA francos , salvas as despezis, além do benefício ar- 
bitrario dos pães de phantasia. 

O valor do capitalde uma padaria é calculado, con- 
forme o uso, é rasão de 18 mil francos; e que n'um 
“padeiro de primeira classe elevaria o seu capital a 60 


mil francos, e que lhes dará um interesse de 5 por 
eeito. : 
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Cada padeiro deve fornecer a cidade de 50 a 130 
sacos, O que dá para as quatro classes um total de 
79,190 sacos ou 12 milhões e 118 kilogrammos, que 
bastará para a cidade de Paris pelo espaço de vinte 
cinco iias. consumindo cada individuo 171 Kkilograme 
mos de pão por anno. 

Cada vezqueo preço da farinha augmenta de Hfranco 
e 30 centimos por quintal metrico, o preço do pão se- 
bre um centimo por kilogrammo. 


NOVA MINA, 

764 M. Guyemard, engenheiro de muito credito, 
descobriu nos Alpes uma forte veis de platina, Vac 
proceder aos trabalhos indispensaveis para:a sua ex 
tracção. 


EXPOSIÇÃO DA ACADEMIA DAS BELLAS AR- 
|rEs DE S. FERNANDO EM MADRID 
765 Esta Academia começou. o-sua exposição a 21 
do corrente, que duraráaté ao dia 4-do proximo mez, 
Pelas obras que nella já estavam depositadas julga- 
se que será uma das melhores, que sc haja levado a 
effeito naquella capital. 


O'local da exposição éna rua de Alcalá na caza da - 


Academia, 
PRIMEIRA VIAGEM EM HISPANHA POR CA- 
MINHOS DE FERRO. 

Lemos na Ley, jornal de Madrid : 

766. «Diz 0 jornal Barcelones., que no dia 40 do 
corrente mez foi inangorado o caminho de ferro que 
de Barcelona conduz a Malaló e vice-versa, 

Partidistas des melhoramentos malerines, e muito 
mais dos que se introduzirem nas vias-dejcommunicação, 
temos a maior satisfação em ver concluido em H 
panha vm caminho de ferro, que ainda-que pouco ex- 
tenso, dará desde logo bons resultados ao commercio 
e industria catolã, particularmente ao de Barcelona e 
dos povos do litoral, 4 

A primeira tent; 
quese havia concebido. Dois unicos cavalos bastaram» 
para arrastar 0 comboio, é isto prova a facilidade com 
que se verificarão es transportes quando se applique 
á translação o competente motor, Espera-se dentro em 
ponço da Inglaterra a machina de vapor , e: julga-se 
que principiará a trabalhar a: 10-de Outubro proximo, 

Ainda que as vantagens: malerises, que os poyos da 
costa do te hão-de tirar do caminho de ferro, fos- 
sem menos: positivas, o orgulho nacional nos obriga- 
ria a mostrar-nos enthusiastas de um melhoramento:, 
que, para vergonha da Hispanha, não foi nella intro- 
dusido senão annos; depois de desíructal.o quasi todas 
as nações da Europa até as de ultima ordem. Não si 
bemos se este primeiro caminho, em quanto não seres 
moverem as causas que paralisamoa industria e o com- 
mercio, dará resultados eguaes aos que este poderoso 
meio de conducção produz em outros poizes, porém 


desde já a curiosidade excitada pela simples innova- 
cão trará á ompreza grandes benefícios « pois poucos 
serão os de Barcelona e dos povos visinhos proximos 
ao caminho, que não desejem transportar-se por elle. 
Mataró desde já, que é uma cidade lindissima, e to- 
das as povoações da costa, que são o encanto de to- 
idosos que as visitam, quer nacionaes quer estrangei- 
ros, Leção novo incremento € nova existencia, e por 


ephólnero que pareça este augmento de 
será sulliciente para que a Catalunha adquira mais um 
titolo aos muitos que ha grangeado o sen espirito ac- 
tivo e emprehendedor. Para pintar o caracter catalão 
bastará dizer que em meio da guerra e sem aju- 
da do Governo foram os catalães os primeiros que in- 
trodusiram na Penínsola om melhoramento, que em to- 
dasas de mais nações tem requerido ama situação de 
ordem e paz,.e o eficaz auxilio dos Governos. Tem 
havido em Hispanha varios projectos de caminhos de 
ferro e só Barcelona couclâiu o seu. Oxalá esta ex- 
cepção honrosa excitasse a emulação das demais pro- 
vincias,» 


ENVENENAMENTO CASUAL. 


767 Sr. Redactor: — Julgo conveniente registarno 
seu alilissimo e mai lido jornal, para conhecimento do 
Publico, um acidente imprevisto, que podia ser tra- 
Bico por seus efleitos deloterios, occorrido em casa de 
um meu amigo. 

Eis o caso: uma ereada havia guardado em um pe- 
gueno armario, contiguo á cosinha, dois pratinhos de 
arroz de leite, 

N'este armario, que era fechado, haviam desde bas- 
tante tempo alguns candieiros de latão, (-)e uma ya- 
silha destapada com vinagre, 

Chega um hospede junto à noite, e é então que a 
indiscreta criada se recorda do arroz, é o apresenta 
do sóbre-meza à cêa com o intuito de mimosear 0 ami- 
gude-seu amo, Este serve de um dos pratos o hospede, 
sua mulher.e sa si | 0 depois de longamente conversarem, 
recolbem-se amos é servos. Éra alta noite, e já para 
o alvorecer quandu o dono da cata percebe que o séu 
aiigo sevacha incommodado. Salta logo para (óra'do 
leito e-vao Ler com elto. Que lhe sutedey? deu-se 
Mal coma céa? comeu talvez de mais... — Eu não sei 
oque foi; sei queestou muito agoniado, e que morro 
irremediavelmente se me não acodem'! Desejava chá, 
Ou agua quente com assucal 

O homem estava summamente anciado; banhado em 
suor, tendo já deposto a parca cêa, & accusando ao 
mesmo tempo dores agudas não só no estomago como 
tambem no epigastro! 

Neste conflicto , que 'a todos dava cuidado, “corte 
seu amig: á cozinha, accendeo Iuime e prepara, por 
“simples raciocinio, um chá de herva cidreira, que 
60 que nas aldêas se costuma administrsc, como es- 
tomachica, quando ha qualquer indisposição no orgam 
digestivo, e leva-o ao enfermo, que algum alívio ex- 
perimente 

Os vomitos proseguiam incessantemente : — reclama 
que lhe cheguem agua quente com assucar, para, di- 
aia elle, auxiliar 0 vomito, e não soficer em sêcco o 
arrojo do estomago! Bebeu bastante desta agua, que 
assis lhe proveitou, Porque a agua assucarada , ao 
Mesmo tempo que auxilia o vomito, é um antidoto , 
ainda que moderado , dos compostos de cobre. 

Os padecimentos foram-se-lhe moderando, e, ao 
outro dia, pôde'a custo recolher-se a sua caza, onde 
só lhe parecia que se restabeleceria com a Promptidão 


):. O latão, que ordinariamente se emprega. no fabrico dos 


enuiliciros é composto de — cobre 69,8 “1,8 , chumbo 
29, estanho 0,80 lá Pare bh 


que desejava, não olistante Os cuidados do seu hospe- 
deiro. 

Depois que aquelie saíu vas este indagaro que da. 
ia catisa áquelle acidente; porque um e outro tinham 
tambem participado mais on menos dos effeitos do cn- 
demonhinhado arroz ingerido! Era por conseguinte para 
estes um ponto de fé, que similhante accidente, atlenta 
à sua generalidade, tivera forçosamente um excitante 
precursor. 

Depois demivito fallar é discutir interrogam a Cria- 

da, que nada diz... Neste instante lidar pergunta-lhe 
a ama pelo arroz que tinha sobejado da noite antecos 
dente!.. 
Vem a criada, sobre quem já recafam sérias sus. 
itas, com o arroz: e qual Toi a cua admiração véndo.o 
poleilhado de um pó esverdinhado, como que substi- 
tuindo a canella'!.. 

Examina seo armario e um novo achado deixa a tos 
dos confundidos. Eram os candieiros pintados de tinta 
verde!.. . 

Investigado o caso lá vê à ama a um canto a panela 
com o vinagre, cuja volatilisação constanto exercia 
uma acção energica sobreo metal dós candieiros, e, 
como é mui provavel, o pequenovacno do armrrio éra 
innundado pelas moleculas de verdete que se despegã- 
vam d'aguelles , depositando-se sobre o arroz. 

Eis aqui como muitas vezes so morre; ou se soffeem 
outros incommodos enja origem se desconhece pela im= 
perícia de uma creada, 

Sirva este exemplo para prevenção de identicos o: 
sos, e mui especislmente pelo quo é relativo ao ber- 
viço de vazos de cobre o latão nas cosinhas'; sobre cuja 
materia bavemos já por vezes erguido o nosso brado, 
recommendando a necessidade de banil-os dos úzos cul- 
linares , como summamente deleterios, 

No Tractado de Toxicologia do Sr. Persira e Cunha 
vem citados alguns casos accidentaes de envenenamen. 
tos provenientes de tão imprudente tso. 

Eis aqui am trecho do que elle diz a este respeito: 

«Em Portogal ha muitos exemplos d'envenenanens 
tos d'estes — ordinariamente cáusados per alimentos 
cozinhados ou guardados em utensilios de cobre, Ca. 
sos analogos abundam por todos 08 autores: Gmelin re. 
fere, que v'uma commpnidade, 21 feades foram ens 
venenados, porque em deis dias comeram ao jantar, 
peixe que tinha sido cozido n'um caldeirão de cos 
bre, etc.a 


J. S. Rodrigues Cardoso. 


CONERCD. 


768 — Em 91 do corrente ficaram existindo na al» 
fandega do terreiro 7,747 moios de tri 2,173 de 
cevada, 595 de milho, e 161 de centeio : os preços 
por alqueire furam — trigo, 400 a 560 réis — cevada; 
230 a 260 — milho, 300 a 360 — centeio, 250 a 300, 

Em 27 os preços dos cereaes são 


Trigo do reino rijo de 360 a 410 réis abordo. 
» » mollede 410 a 480 » » 
» dailha de 340 a 400 » » 


Milho do rejno de 300 a 310 » » 
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Milho d, de 220 a 240 réis a bordo. 
Cevada do reino de 180 a 200 » » 

» dailha de 180 » » 
Centeio de 210 a 230 » » 


— Eserevem-nos do Porto , em 2% do corrente. 

O estado do mercado não variou desde as ultimas 
noticias, que mandei para a Revista. Osdepositos dos 
generos augmentam e os preços baixam. Os preços dos 
cerenes regulam do seguinte modo ; — Trigo, 600 a 
7.00 réis — milho, 320 a 350:-— centeio, 320 a 340 
—e cevada, 240 a 250, 

Teem se feito algumas compras de Acções do Banco 
de Portugal e de fundos publicos, 

Constu-me que a feira de Salamanca esteve este an» 
no concorrida como não acontece ha annos. 

Vi cartas, que attestam a procura que temna Rus- 
sia o vinho do Porto, pelo seu effeito benefico contra 
a chólera morbus: o que se comprova por umavenda 
avultado , que ha dias se realisou, no mercado 

Dizem me, que parte do gado, que pela barra do 
Doiro se está exportando , é vindo de Elispanhas, por 
contrabando: é bem triste, que o nosso desleixo che- 
gue a ponto de despresarmos Lanto um seguro manan- 
cial de riqueza, de que os estranhos se aproveitam á 
nossa custas 

Dissolveu-se, em 26 de agosto, a sociedade com- 
mercial, que existio na cidade do Porto com a firma 
de Ferreira & Figueiredo, por commum açeordo dos 
socios. 

Ao fechar desta, as Notas do Banco de Lisboa com- 
pram-se por 38 e meio-por cento, e vendem-se por 
37: são procuradas e pelos preços cotados os vende- 
dores só vendem pequenas porções. 

— Praça de Lisboa, em 27 de setembro. 

Fundos publicos de 5 por cento, 47 a 48 e meio, 
— de 4 por cento, 89.2 40 meiu, Acções do Banco 
de Portugal, reslisaram-se vendas a 4425000 réis, 
como dividendo recebido. Acções sobre o fando es- 
pecial de amortisação , com a prestação paga; preços 
froixus entre 45 47 por cento, 

Os preços acima colados são em Notas do Banco- de 
Lishoa. 

Em moeda metalica compram se titulos dastresope- 
rações por 18 e vendem-se por 20; azues compram-se 
por 4 e vendem-se por 6. Papel-moedacompra-se por 
402 11 e vende-se por 12a 13, 

— Agio das Nolas de 21 a 27 do corrente, 


Por moeda. 

Compra. Venda. 
Bh veriro Seis no) NG85O: co vo csg820 
APS ns tisistta o efa LADO egos) é ouvir 
BI cuálimirco o voor BO s0 0 ar oO: 
Dbi vga sro co iiatab oa 
BB Cio cupido mitos 1880. o co: A850 
Be: aii ciimgasaboor 5 Sh EEgiSA vem. Sb ebilmE 
Blogego a US GO evento cio 


= Cambiós sobre Londres, effectuados na Praçade 
Lisboa, em 18 do corrente. 


a 30 da 59] e 52 
60 a 52 e 52 
90 à bj e sai 


— Na Praga de Londres, em 16-de setembro, [ori 
cotados os. fundos publicos das differentes nações de 
seguinte modo : 


PUNDOS INGLEZES, 


Do Banco... Fechados. 
Consolidado: 857 86 Por 100, 
Fechados, » 
Dito. » 
fixchequer bile. 28 3t'mazço Premior 
23 26junhos 
ESTRANGEIROS, 
Belgas. PS TO 7% Por 100, 
Brasil 5.» 7h. 76 »” 
Dinamarquezes...3. » 70,172 » 
Hispanhoes. ERR ET » 
DES senda 3.» 22% 23 » 
Hollandezes. dessrecoy OB TA » 
D.e 24 » Mão 45 » 
Mexicanos. 5» 46h ud » 
Portuguezes «vd DO DAL DD » 
D.º* consoli -— 204 213 » 
! Sem preço, -— 
97 100 ” 


— Na mesma Praça foram cotados os 


bios para 
com as outras praças do mado seguinte: 
CAMBIOS, 
Lisboa. Por 1,$000 res, 
Porto. 4 » 
Rio 23 » 
Babiac,. — e 
Amsterdam. cus io E £ ' 
Hamburgo... npc» 
ari » 
90 » 
15 £ 
1 » 
“7 Pezo, 
49 » 
Re 
» 
» 
setembro. 
Por 
Algodão de Pernambuco . . 473; É 
» - do Maranhão, regular 415] 


é 4á E Froixos 
RR EU 

tos pagos .38 SÊ 
ado, dito dito .33 38» q ts 


> » — damaquina. 3 
» da Baia. 0 
Assucar branco, d 
» “mas 


Arroz do Brasil cs DS 

» dela. Lao o lo 
po dedava ese Db 

Café do Brasil . Doi IB 29» 

» Do lavado. 00003058» pri 
Cacio». ao ceia a BO Bi 
Couros, seccos do Rio Grande. 3 6 £ 7 

» salgados DC.» 23d Dito, 


« 
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— Pariz 10 a 18 de setembro. 

Os tecidos em Mulhonse teemtido grande extracção, 
porém não teem subido de preço. 

No Havre tem havido grandes vendas de algodão e 
os preços conservam-se firmes. 

O trigo em Paris tem conservado os seus preços, 
nem promette baixa. 

O minísiro da guerra em França, com o intuito de 
animar as icaba de fazer ama encomenda de 
75 mil mantas para a tropa, Esta encommenda foi di- 
vidida-entre varias fabricas dos departamentos, á ex- 
copção de um lote de 20 mil, que foi encommendado 
ao duodecimo districto de Paris, com o fim de prote- 
ger a população daquelle bairro essencialmente fabri- 
cante, e apesar de que o preço alli é-mais subido do 
que o que offerecem as fabricas das províncias. 

As officinas de Louviers, e o mercado de Vicane 
(França) teem tido grande incremento; havendo mui- 
tas extracções de pannos azues para o Piomonte. 

A sociedade geral des paquetes transatlanticos, que 
tinha por objecto a creação de barcos do vapor pará 
a uavegação da America, e que era 
xo da firma, A. Hérout & C.*, con 
se pura e simplesmente. 

Os departamentos continuam a fazer encommendas 
a Paris. As fabricas de objectos de luxo e quinqui- 
Nherias participany deste movimento, 

Asobras de ourives, acabadas, e encommendadas, 
durante os cinco mezes ultimos, appresentam o se- 
guinte resultado: em abril 9:000 francos; maio 11:000; 
junho 17:000; julho 19:000; e agosto 36:141. 

A edificação de predios, por algum tempo abando- 
Dada, começa à ter incremento, 
de li na Europa. 
seo momento em que a lã não estará no 
numero dos productos que a agricultura européa póde 
appresentar com vantagem. Apenas as vastas planícies 
Jimitrophes da Asia, qa Russia curopéa, poderão crear 
gados para esse fim. 

A este proposito devemos lembrar um facto diguo 
de attenção. Sabe-se com que cuidado a Russia fecha 
as suas fronteiras, principalmente do lado da Polonia, 
aus viajantes dos diversos paizes mais ou menos livres 
da Buropa oecidental: Nºeste anno, a precisão de ven- 
der immensas quantidades de lã, obrigou o governo 
russo acdesfazer-se da sua severidade. 

A Russia concedeu faculdade aos estrangeiros para 
irem às grandes feiras da Polónia comprarem tã.- É 
bem verdade que os passaportes só são concedidos para 
as localidades onde as feiras se fazem, e findas estas 
os viajahtes são obrigados a retirar-se. Esta conces- 
são de passaportes foi devida á necessidade de achar 
extracção aos immensos depositos de lã, que possuem 
os grandes proprietarios daquele imperio. 

Disto se infere um facto contra o qual é impossivel 
lúetar, que vem a ser— que os steppes da Russia, e 
os plainos sem fim da Australia poderão: dentro em 
certo tempo, sós, fornecer, de todas as qualidades de 
lãs, todos os mercados da Europa. Não se poderá crear 
desde então senão lãs ordinarias, que-se extrairão dos 
animaes creados para o maladoiro, e para a acqaisi- 
ção de estrumes, 

Todas as notícias, que nos vem da Allemanha, — 
diz o Moniteur Industriel, donde extraímos este atti- 


&º,— anounciam, nas lis, uma baixa de 25 a 30 por ” 


cento nos preços já baixos do ánao ultimo. Bm Dres. 
de e Leipsiek, a lã superior da Saxonia, apezar de 
uma reducção de 20 por cento, teve poucos compra- 
dores. 

— Noticias commerciaes de Ioglaterra. 

Escrevem' de Bristolgue na semana Ganda em 16ha- 
via fartura deteigo do péis; purém que vociavi 
muita irregrilaridade os preços do da nova culhei 
dependendo sobretudo da qualidade do grão: o trigo 


com 


inglez velho estava pelo preço de $8:a 80 eono- 
vode 45 252 porimp. quarter. A farinha achava pua- 
cos compradores, De trigos estrangeiros, o candeal 


regulava de 60 a 64 sc. por 480 Ibs., o napil oumou- 
risco, das melhores qualidades. de 55 a 58 se, por' 
dito, omesmo, qualidades ordinarias, 52 a 54 se. 

Em Birmingham as transacções em cereaes na dita 
semana eram escassas, Lendo apenas o trigo uma alta 
de um a dois schellings por quarter. ' 

— Praça de Madrid 21 de setembro. 

3 por cento— 194 

5 por cento — 40 1 

Acções do Banco de S. Fernando de 2:000 

reales 4! is os 
Probidade” 1... 


EXPEDIENTE. 


— Recebemos a mui delicada carta do Sr. F. Palha, 
e os versos que a acompanharam, o que muito agra- 
decemos. Ed 

— Polgamos muito em que a questão suscitada nes. 
te Jornal ácerca dos enterramentos prematuros, fosse 
causa de que um novo collsberador o St. Dr. Simas, 
ligoe bonrar-lhe as columnas com a comunicação 
importantissima, que nos remetteh, e que será publis 
cada. 

—O artigo do nosso amigo o Sr. Cascaes, sobre 
ensino da Topograpgia no Collegio Militar, será publi 
cado no proximo uumero. 

— Recebemos a cota circular que o Sr. Ayres de 
Sá Nogueira nos dirigiu, como Presidente da Meza 
Provisoria da Liga dos Interesses Materises do Paiz, 
ácerca da qual já dissemos francamente o que peusa- 
mos neste Jornal. 

Publicações recebidas. — Memorias de um Medico, 
por Alexándre Duinas, traduzidos em portuguez, to 
mo IV. Vende-se na rua Augusta n.º 8, 

Guzeta Medica do Porto, n.º 161, 

O Agricultor Michaelense, n.º8. Contém: — Opera- 
ções rurães de Setembro. — Instrumentos para abarbar 
e derrubar , (artigo com estampas). — Defeitos exter- 
nos do gado vacam. — Sociedade de Agricultura, éx- 
cellente artigo diguo da penoa illustre que o escrevéu. 
— Fabricação da Manteiga, é outros artigos de máxi= 
ma utilidade. — Assigoa-se e vende-se na rua Augas- 
ta, nº 8. 

Revista Popular, 0.º 30. 

Compêndio da: Historia Universal, por José da Mote 
ta Pessoa de Amorim. Poblicou-se a 13.º folha. — 
Vende-se eassigúa-se a 20 réis a folha na rua Augus- 
tan." 1 e8 * 

Brevissimas considerações sobre o Gpusculs — A ques 
tão da Instrucção Publica em 1848. E 


